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TÍTULO: Da concepção organicista à concepção mecanicista da natureza 

 

I - OBJETIVOS:  

 

Apresentar a concepção aristotélica da natureza e a concepção de 

conhecimento científico que lhe estava associada; discutir a ruptura cosmológica 

copernicana e galileana; fazer um estudo comparativo da concepção de natureza em 

Aristóteles, de um lado, e Galileu e Descartes, de outro lado, apresentando as 

diferenças entre o organicismo do primeiro e o mecanicismo dos dois últimos; 

comparar a visão da ciência de Aristóteles, entendida como uma espécie de hábito, 

com a visão da ciência de Descartes, entendida como ciência universal e metódica. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. O primeiro livro da Física de Aristóteles: matéria, forma e privação na análise da 

mudança. 

2. O segundo livro da Física de Aristóteles: a concepção da natureza. 

3. O segundo livro da Física e os Segundos analíticos de Aristóteles: a concepção da 

ciência. 

4. Copérnico e Galileu e o abandono da visão antiga do universo 
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5. A formulação da ciência universal em As regras para a direção do espírito de 

Descartes. 

6. Uma arqueologia da concepção de natureza e ciência em Descartes: O mundo e O 

homem. 

7. O Discurso do método; a concepção da ciência e os métodos de descoberta 

(invenção) e de exposição. 

8. O alcance científico e técnico dos três ensaios que acompanham o Discurso do 

método. 

9. A dióptrica de Descartes: análise de um tratado tecnológico 

10. Os meteoros de Descartes e a teoria da matéria 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

 Aulas Expositivas. 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Três avaliações (uma a cada 5 aulas) sobre o conteúdo do curso. 
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